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£ A CULTURA DO EXTERMÍNIO 
E DA IMPUNIDADE 


DURANTE seus cinco anos de existência, o Libera... vem 
denunciando, em editoriais e matérias de fundo, o massacre 
das parcelas marginalizadas da população brasileira. Nossas 
páginas, freqüente- 
mente, têm, como as¬ 
sunto, chacinas: de 
índios, presidiários, 
sem-terra, crianças 
de rua, favelados, e 
demais excluídos da 
“Economia de Mer¬ 
cado” ou da “Nova 
Ordem” do Capital. 

Por trás desses cri¬ 
mes, quase sempre 
encontramos as Polí¬ 
cias Militar e Civil, 
os grupos de extermí¬ 
nio, jagunços e pisto¬ 
leiros a soldada clas¬ 
se dominante (políti¬ 
cos, empresários, 
banqueiros do jogo 
do bicho, comercian¬ 
tes, latifundiários...). 

Recentemente, 
mais uma faceta deste processo de extermínio sistemático veio 
à tona. Em uma clínica particular, no Rio de Janeiro, 
conveniada ao Ministério da Saúde, quase uma centena de 
idosos foram “deixados para morrer” em condições 
subumanas de falta de higiene, de alimentação, medicamen¬ 
tos e dignidade... Este procedimento não é novidade. Em 
todo o país, milhares de seres humanos têm sua morte ace¬ 
lerada nos lucrativos “campos de extermínio” controlados 
pela “Máfia da Saúde”. 

Jamais poderemos esquecer esquecer o crescente tráfico 
de crianças, feito de sul a norte do país, e que se desti 


na à prostituição infantil e à venda de órgãos, onde as cri¬ 
anças transformam-se em simples mercadorias, passando de 
mão em mão, inclusive de altas autondades e grandes em¬ 
presários que têm 
interesse não só 
acobertando e 
auferindo lucros 
com estas ativida¬ 
des, mas também 
aproveitando-se, 
fisicamente, das 
meninas, na mais 
des-lavada postu¬ 
ra cínica: para a 
grande mídia são 
os impolutos sal¬ 
vadores da pátria e 
de moral "iliba¬ 
da", mas nas fes- 
tinhas íntimas re¬ 
alizadas em São 
Paulo e na corte, 
em Brasília, não 
se intimidam em 
exercer seu man¬ 
dato vergonhoso 

como seres abjetos. 

O que mais poderíamos esperar do capitalismo? Neste país, 
a escravidão é corriqueira nas zonas rurais; o desemprego e 
os baixos salários massacram os trabalhadores cotidianamen¬ 
te; os recursos naturais são saqueados para o lucro fácil de 
alguns poucos, em detrimento da maioria atual e das futuras 
gerações. A concentração de renda em favor da oligarquia é 
a maior do mundo; doenças medievais como a cólera, lepra e 
tuberculose grassam entre os miseráveis; mais de 40 milhões 
de pessoas passam fome e 25% das crianças são subnutridas. 
Perguntamos, então: Caro/a leitor/a, passa pela tua cabeça 
cruzar os braços perante a barbárie? Não, temos certeza! 

Este Libera., é dedicado a todos/as aqueles/as que se orga¬ 
nizam na luta por um futuro próximo de justiça e liberdade. 
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"Ser absolutamente moderno é ser aliado de seus próprios coveiros” 

Milan Kundera, parafraseando Rimbaud 
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F6D£RAÇ&> NO BRASJl (1) 


Existe, no Movimento Anarquista, aquilo que po¬ 
deríamos chamar de meio libertário, isto é, o con¬ 
junto de grupos organizados e simpatizantes que 
se identificam em maior ou menor grau com os 
ideais ácratas ou ao menos têm alguma compre¬ 
ensão de parte dos mesmos. Nes¬ 
se meio, proliferam manifestos ou 
publicações de vida muito curta - 
embora escritos com uma quase 
arrogante confiança de quem se 
julga capaz de levar tranqüilamente o seu boletim 
à milésima edição. Pois é nesse material ou em 
relatos sobre o sucesso da organização, na Améri¬ 
ca Latina ou na Europa, ou em cartas-convocatórias 
que cruzam as caixas postais pelos quatro cantos 
do país, que podemos encontrar, periodicamen¬ 
te, o anseio pela construção de uma estrutura 
nacional que mostre a força e potencialize a ativi¬ 
dade dos diversos grupos: a Federação Anarquis¬ 
ta. Esse anseio, como dizemos, é cíclico e tem se 
repetido ao longo dos últimos 20 anos da história 
do movimento neste país. E apesar de ter ultra¬ 
passado os limites da simples troca de correspon¬ 
dência, em pelo menos dois encontros específi¬ 
cos para a fundação da Federação Anarquista 
(sem contar todo o esforço paralelo de organiza¬ 
ção da atividade específica de militância sindical 
no movimento pró-COB), esta não foi além das 
resoluções. 

Hoje, como em cada período precedente, os gru¬ 
pos acreditam estar em um nível de organização 
maior do que o período imediatamente anterior. 
Além de se julgarem dotados de uma capacidade 
de militância, de uma obstinação que certamente 
vencerá qualquer obstáculo ao crescimento, à 
consolidação de suas estruturas e da atividade fe¬ 
derativa. Em parte, um entusiasmo pelo ideal que 
extrai seu vigor da própria juventude de seus 
membros. Em parte, uma grande carga de boas 
intenções, desprovida do conhecimento e da ex¬ 
periência histórica dos que os precederam. Afi¬ 
nal, o MA já apresentou um trabalho federativo 
concreto (o jornal Inimigo do Rei , em suas três 
fases, por exemplo; campanhas nacionais pelo 
voto nulo,etc.) e vínculos organizativos muito 
maiores (e por um período mais prolongado) que 
os existentes entre os grupos atuais do país e não 
foi capaz de alavancar a criação da FA. 


Nos propomos a tentar traçar uma parte dessa 
experiência, para que sejamos capazes de apren¬ 
der com ela. Só assim, seremos capazes de cons¬ 
truir a FA e não a partir de encontros específi¬ 
cos, dentro de um movimento ainda minúsculo, 
onde os nomes das organiza¬ 
ções têm mais letras do que o 
número de membros que as com¬ 
põem. E na dureza da militância 
cotidiana, do trabalho de formi¬ 
ga com a população, onde residimos ou onde quer 
que tenhamos escolhido como campo de atuação, 
que nós nos renovamos na formulação de alter¬ 
nativas libertárias, amadurecendo nossa 
militância e fortalecendo nossas organizações. Na 
construção prática da autogestão e não no pan¬ 
fleto distribuído a esmo. Na participação direta 
da formação de cooperativas de consumo ou 
reciclagem, de grêmios acadêmicos ou ateneus 
de cultura, jornais de bairro, etc. Romper a bar¬ 
reira que nos separa da "normalidade" geral, fa¬ 
lar com os trabalhadores como trabalhadores que 
somos. Não nos escondermos sob artifícios cul¬ 
turais, roupas ou estilos que sugerem uma voca¬ 
ção para o gueto ou a falta de confiança em nós 
mesmos, como indivíduos e como partidários de 
idéias que se pretendem universais. 

Construir o sonho no dia-a-dia é dolorido. No 
entanto, aprendendo com os erros e os acertos dos 
que já tentaram essa aventura, talvez nos poupe¬ 
mos de algumas decepções. Embora não nos li¬ 
vremos da nossa própria carga de dores, ela será 
original, e não a mera repetição das experiências 
passadas. Avançaremos além do que foi alcança¬ 
do e quiçá logremos forjar verdadeiramente a FA. 
A maior homenagem que podemos fazer aos que 
tombaram, não são as flores, como diz a velha 
canção, mas o aprendizado das lições que nos 
deixaram. 

CCS - São Paulo 
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PRIMEIRO DE MAIO: 
A LUTA DE CLASSES 


T odos os anos, quando vem chegando o mês de abril, redobra 
mos o trabalho militante. Planejamos um calendário de ativida¬ 
des, que sempre culminam no Ato geral da FAU pelo Primei¬ 
ro de Maio e na passeata (“marcha”) das colunas, que saem dos bair¬ 
ros para o ato unificado dos trabalhadores uruguaios. 

Abril é também o mês mais tenso. É 
quando os militares se lembram da ban¬ 
deira dos 33 orientais (com os dizeres 
“Libertad o Muerte”), expropriada por uma 
equipe da OPR - braço armado da FAU - 
no ano de 1971. A milicada fascista tem 
entalado na garganta o fato de a bandeira 
nunca mais ter aparecido e multiplicam as 
ameaças, comuns durante o ano. 

Ao se aproximar a data dos mártires 
anarquistas, uma injeção de ânimo toma 
conta de nossa militância e dos simpati¬ 
zantes. Todos os secretariados, frentes, 
agrupações e espaços de inserção são 
potencializados ao máximo paia poder¬ 
mos, além de afirmar a presença da orga¬ 
nização no dia conquistado pelos com¬ 
panheiros do século XIX, vivenciar uma 
experiência poiíticaonde valorizamos um 
dos princípios mais queridos pelos trabalhadores: A luta de classes. 

Quando os mártires anarquistas de Chicago foram julgados pela 
“justiça” da burguesia, por atirar bombas contra a repressão e incitar 
os trabalhadores a se rebelarem, declararam: 

- Neste tribunal, se trata de uma classe contra outra! 

Com essa mesma disposição, de lutar como militantes das classes 
oprimidas, encaramos em coletivo todas as tarefas pelo Primeiro de 
Maio. Não foi fácil: publicação de um suplemento especial da revis¬ 
ta Lucha Libertaria , contando a história desta data e suas lutas, e 
também uma análise da situação atual, organizar o Ato da FAU e 
nossas colunas (uma saindo da zona periférica de Cerro e os prepara¬ 
tivos para o Ato (discursos, solidariedades e convocatórias', aluguel 
e adequação do teatro que usamos e também uma baita faxina na 
sede da organização). 

Contamos, além da militância orgânica da FAU, com um grande apoio 
de nossos simpatizantes. Tentamos fazer de cada jornada pelo Primei¬ 
ro de.Maio uma experiência política vivenciada, tanto nas discussões 
como no suor do trabalho. Felizmente, graças à dedicação de muita 
gente disposta e combativa, deu tudo certo. Acreditamos ter avançado 
mais um passo no projeto que traçamos para a organização. 

Ato anarquista por um Primeiro de Maio classista 

Como de costume, culminamos o Primeiro de Maio com um Ato 
político (da FAU), uma grande passeata e concentração popular. Isto 
porque, como organização política dos anarquistas, defendemos o 
protagonismo dos movimentos populares. Marcamos uma linha de 
trabalho todo o ano, cujas características mais profundas (inserção 
social, respeito pela independência das entidades de base; corte 
(apoio às lutas dos povos de nossa América Latina e a construção de 
uma Frente dos Oprimidos no Uruguai) são condensadas e expressas 
classista, combativo e libertário em toda e qualquer tarefa e a busca 


de uma identidade solidária e popular) e nossas propostas centrais 
em discursos políticos. Os companheiros e companheiras que sobem 
ao estrado, não são dirigentes nem líderes. São delegados da organi¬ 
zação para cumprir uma tarefa: levar, através de sua oratória, o pen¬ 
samento e a ação e uma militância que procura dar o máximo de si, 

365 dias por ano, participando das lutas 
populares e contribuindo com o projeto 
estratégico da FAU. 

Para expressar esta vontade política, 
organizamos um Ato, num teatro bastan¬ 
te conhecido de Montevidéu, localizado 
no centro da cidade. Discursou, uma com¬ 
panheira pelos jovens da organização, um 
companheiro gráfico pela Frente Sindi¬ 
cal e o companheiro que é secretário de 
organização. O teatro ficou lotado, ao 
redor de 400 pessoas presentes. 

No dia 29 de abril, abrimos o Ato, como 
de costume, com a canção anarquista Fi¬ 
lhos do Povo. Depois, um companheiro 
e uma companheira que estavam apresen¬ 
tado o Ato, alternadamente, leram ade¬ 
sões de outras organizações de esquerda, 
de grupos anarquistas latino-americanos 
(como de Rosário, Argentina e da Construção Anarquista Brasileira) 
e manifestos de solidariedade - dentre eles, aos sem-terra massacra¬ 
dos no Sul do Pará, citando os amigos da OSL, de Belém. 

Os discursos enfatizaram os temas atuais, como: repressão aos jo¬ 
vens, o desemprego estrutural, quebra dos valores solidários do povo 
(hoje, reina o individualismo burguês), aumento constante da 
marginalização e da miséria - fruto do neo-i ndividualismo e do 
Mercosul - e uma “esquerda” oficial cada dia mais cúmplice do siste¬ 
ma de opressão e exploração. Também reafirmamos as propostas da 
FAU para os dias que vivemos: a busca de um modo de fazer política 
de forma direta e autogestionária, o belo exemplo que nos dão os 
companheiros zapatistas (ao acusarem Marcos de anarquista, disse: 
“É certo, não queremos o poder do estado, nem cargo governamen¬ 
tal. Queremos uma forma de fazer política que fortaleça e impulsio¬ 
ne esses movimentos.”) e os caminhos que apresentamos hoje para 
as lutas das classes oprimidas no Uruguai (trabalho solidário nos bair¬ 
ros pobres; que em todo e qualquer conflito do movimento popular, 
o maior número possível de entidades de base participe e apoie; a 
construção, no trabalho militante solidário de todos os dias, de um 
verdadeiro sentido de Frente dos Oprimidos). 

Depois do Ato, convidamos os presentes para irem à sede da orga¬ 
nização, e lá prosseguirmos as discussões. Foram umas 100 pessoas, 
permanecendo até altas horas da madrugada. 

Por um Primeiro de Maio 
classista e combativo 

No Primeiro de Maio em Montevidéu, não há ônibus circulando, 
nem lojas abertas. É o dia dos trabalhadores e, óbvio, ninguém traba¬ 
lha. Mas também é dia de luta e para marcar bem esta data, historica¬ 
mente saem colunas dos bairros operários até a concentração unificada 
da classe trabalhadora uruguaia. 





Hoje, nesses mesmos bairros é altíssima a porcentagem de 
subempregados. Até pouco tempo atrás, algumas direções sindicais 
reformistas faziam de tudo para acabar com o tom combativo e com 
as colunas dos bairros. A única que permaneceu foi a coluna do Cer^ 
ro (histórico bairro de concentração operária e há mais de 100 aan 
um reduto anarquista). A FAU, insistindo com a coluna na 
onde temos inserção, convoca a população através das entid ^^ Wè 
base onde militamos. A coluna, com o passar dos anos, foi recon¬ 
quistando sua identidade popular e hoje já saem algumas colunas^ê 
outras zonas da cidade. JF 

A partir das nove da manhã, nos concentramos no restauijpÉte cçk 
munitário (“Comedor Infantil") que temos no Cerro. Deipds os jus¬ 
tes finais nas três faixas, cada uma com mais de cipò metros dg 
largura por dois de altura. A maior dgfes, a da cpfuna. levada m 
dizeres: - Por um Primeiro de Maio .Myista e GémbaHvo. 
mos mais gente chegar e por vo ljji ife méio-dia. saímos narmq^H 
de concentração do Cerro. 
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cracia e no imobilismo. A da. i que deve existir algo 
^ alem üa hipocrisia e '.ate nos mantém h*. resistindo. 

ias não só cie críticas c denúncias emos. Sc a utopia 

larqui.stn re ide em nós, é porque nossos sonhos 1 são feitos de 
elementos concretos e nossa- atitudes hão são falaciosas ou 
s: * fi|htítsiósâs. Podeiffos^até.fitar à \ ontade com o rótulo de soe i - 
alistas trópicos, poís a realidade é para nós. aquilo que sònha- 

dade do aom. mas sim quando começa. A cada (re)criação de 
iència.s libertárias, revivemos o anarquismo tom nossos 

é afinidades na vida. 1 emas com os 
especialistas (e por 
~~ 1 ÍZ aptol idndeS). \ssumos que nos tn- 
que sc traduz em 
qualquer forma de 

^^^^a^uijt^bcptdejàforinação. o LIBERA! Quiséra- 
m <ftífefoss ^^fe ? WÜ deles... Mas temos um que funei- 

I* iva,.tEa^lidbo Oi^Spftie ao Chui (onde houver um coração 
flralPw' a '% 11 defe^terior. I poderia funcionar mais. se re- 
I <^9B|jSte.eJb^braçõe.s de todos, se nov os escritos revolu- 
cioffir^fe^yMssem os cadernos e arquivos no fundo da es¬ 
ta tanta^vi^ieni aqui para a nossa redação. 

jjÉBHjrfm informativo de todos nós. Não perca de vista que 
jg£jpiÉw^podcrão existir, até mesmo com a sua ajuda, mas faça 
BHjwn osso LIBERA um informativo cada vez mais plural e 
BPÇarticipativo. 
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